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INTRODUÇÃO 
Nesta exposição apresentamos os resultados da pesquisa “em andamento” sobre 

a memória social das políticas públicas estabelecidas pelo governo cubano, a partir da 
experiência do Hospital Gineco-Obstétrico “Dr. Eusebio Hernández Pérez”, no atendimento 
às mulheres gestantes. Pretendemos situar por meio dos registros documentais e da 
literatura até então consultada, como as políticas públicas para a saúde tem sido garantida 
a partir da reprodução assistida à mulher cubana.

METODOLOGIA 
Na nossa pesquisa, tomamos como recurso as categorias analíticas memória social 

e coletiva (HALBWACHS, 2003), experiências vividas (THOMPSON, 1981; MAGALHÃES, 
TIRIBA, 2018) para analisar as políticas de assistências às mulheres, durante os processos 
gestacionais. Inicialmente, realizamos um inventário da pesquisa (coleção documental e 
bibliográfica) sobre políticas públicas e programas de saúde instituídos a partir do ano de 
1959, e aqui arrolamos as principais abordagens que encontramos nesses materiais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O hospital “Dr. Eusebio Hernández Pérez”, objeto de estudo da pesquisa, foi 

construído e inaugurado no período anterior à revolução cubana (1939-1941). Nesse 
período, segundo o material consultado História 1939 do Hospital, o governo existente não 
reconheceu plenamente às mulheres. Focou a sua atenção apenas naquelas mulheres que 
tinham recursos financeiros para cobrir a assistência médica como um negócio conveniente 
para garantir seus próprios interesses.

No documento Los Hogares maternos: su fundación en Cuba y objetivos propuestos 
desde su creación (LOS HOGARES..., 2004) é apresentado como as políticas públicas e 
programas de saúde implementados desde 1959 são mantidas no país e como as casas 
maternas tornaram-se instituições não hospitalares responsáveis ​​da redução dos fatores 
de riscos obstétricos diagnosticados na Atenção Primária à Saúde para garantir um parto 
institucional nas melhores condições de saúde.

Por sua vez, Ojeda, Bermejo e Serrate (2018), referem que desde os começos da 
Revolução Cubana ocorreram profundas transformações nas políticas públicas na área da 
saúde e nos diferentes estágios de vida da população, em especial o grupo infantil como 
prioridade do Estado para garantir a qualidade da vida, desde a mais tenra idade. Desta 
forma, esses e outros documentos ressaltarm que tomando como base os princípios dos 
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direitos humanos, a saúde em Cuba tem como garantias o acesso e a cobertura universal, 
que defende acima de tudo que “na antecipação está toda a arte de preservar” (MARTÍ 
apud. PENA MANSO, 2005) e sobretudo da mãe e da criança.

Da mesma forma, a pesquisa de Pérez (2015) reitera que os planos e programas 
de saúde em Cuba, como parte das políticas públicas, estabelecem o compromisso do 
governo cubano e do sistema de saúde como instituição social, central, para garantir o 
cuidado da mãe e do filho, garantindo o bem-estar de ambos.

No Manual de procedimientos de los Hogares Maternos en Cuba, Fumero, Padrón 
e Espinosa e outros (2015) retratam a importância da articulação harmônica estabelecida 
entre Atenção Primária à Saúde, Maternidades e Hospitais Gineco-obstétricos como 
estratégia essencial para alcançar indicadores de saúde de qualidade, que se fundamentam 
justamente no trabalho preventivo realizado na área da saúde.

Do ponto de vista empírico, os números da mortalidade materno-infantil na ilha 
mostram como as novas políticas anularam as condições precárias de saúde existentes 
no periodo anterior. A literatura consultada registra entre 1950 e 1959 por cada 100 000 
nascidos vivos, 137.8 mortes maternas (CRUZ, 2006). Também se descreve nos anos 1959 
ao 1999 uma diminuição da mortalidade infantil em 81.3% (CORTEGUERA, 2001). No 
ano 2019, a mortalidade materno-infantil foi de 37.4 por cada 100 000 nascidos vivos e 5 
falecidos por cada mil nascidos vivos (CUBADEBATE, 2020). 

A partir dos resultados obtidos nos indicadores de saúde, podemos refletir que casas 
maternas em Cuba, é um recurso eficaz para aperfeiçoar o atendimento às gestantes 
garantidos pelos profissionais de saúde que trabalham no hospital. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os materiais consultados até o momento colocam de manifesto que a mulher passa a 

ser valorizada, respeitada a partir do compromisso social, moral e legislativo declarado pelo 
Estado.  Desde essa perspectiva, mulheres e crianças tornam-se prioridade dele (CUBA, 
2019, p. 7). Quando o direito fundamental à vida, por exemplo, à saúde, especialmente para 
as mulheres, se transforma em mercadoria, vivencia-se na prática “a separação completa 
entre valor de uso e valor de troca” (RAMOS, 2007, p. 34), ou seja, o direito à saúde é 
colocado na perspectiva do mercado capitalista em segundo plano.

Logo das mudanças acontecidas, as políticas públicas se fortalecem a partir da 
criação de uma rede de saúd, apoiando assim o trabalho assistencial defendido pelos 
serviços de neonatologia dos hospitais gineco-obstétricos, garantindo o nascimento de 
crianças saudáveis.

Agora, resta-nos continuar a pesquisa sobre como essa política se concretizam e 
se organizam na memoria social das mulheres, famílias, profissionais e sociedade cubana.
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